
V Congresso Ibero-Americano e Luso-Brasileiro de Psicologia da Saúde
I Congresso Promoção da Saúde e do Bem-Estar no Ensino Superior 

1
UNIVERSIDADE DO ALGARVE

anos

UNIVERSI DADE DO ALGARVE

anos2 Licencia tura

BOOK OF ABSTRACTS

9th-11th May 2019 | University of Algarve



BOOK OF ABSTRACTS

V Congresso Ibero-Americano e Luso-Brasileiro de Psicologia da Saúde
I Congresso Promoção da Saúde e do Bem-Estar no Ensino Superior

9th - 11th May 2019

University of  Algarve, Faro, Portugal



TECHNICAL INFORMATION

BOOK OF ABSTRACTS

V Congresso Ibero-Americano e Luso-Brasileiro de Psicologia da Saúde
I Congresso Promoção da Saúde e do Bem-Estar no Ensino Superior

9th - 11th May 2019
University of  Algarve, Faro, Portugal

Editor: Saul Neves de Jesus

Publisher:
CIEO – Research Centre for Spatial and Organizational Dynamics
University of  Algarve
Gambelas Campus, Faculty of  Economics, Building 9
8005-139, Faro
cieo@ualg.pt
www.cieo.pt

Page Layout and Editing:
Marlene Fernandes
CIEO Secretariat

Organizing Commission:

Alexandra Gomes, University of  Algarve
Cristina Nunes, University of  Algarve
Emília Costa, University of  Algarve
Eusébio Pacheco, University of  Algarve
Joana Santos, University of  Algarve
Julieta Rosa, University of  Algarve
Marlene Fernandes, University of  Algarve
Pedro Martins, University of  Algarve
Rafaela Matavelli, University of  Algarve
Roberto Chiodeli, University of  Algarve
Saul de Jesus, University of  Algarve (Chair)

ISBN: 978-989-8859-73-0



Book of Abstracts - 12

COMUNICAÇÕES LIVRES
Moderador: Claus Stobaus

Ageing in Place e Intervenção Psicológica no Domicílio 
António M. Fonseca

Universidade Católica Portuguesa
Center for Health Technology and Services Research (CINTESIS-UP)

(afonseca@porto.ucp.pt)

Resumo
Pretende-se com esta comunicação caracterizar e valorizar o que é habitualmente designado por ageing in place (“envelhecer em casa e na 
comunidade”, em tradução livre), designadamente, no que respeita à promoção da inclusão social dos cidadãos mais velhos nas respetivas 
comunidades. Após uma contextualização teórica do conceito de ageing in place, procederemos à apresentação de um estudo realizado 
em 2017-2018 no âmbito do qual se efetuou um levantamento de experiências inovadoras através da recolha e sistematização de 80 boas 
práticas atualmente implementadas em Portugal neste domínio. Daremos particular ênfase a um conjunto de boas práticas de intervenção 
psicológica no domicílio efetuadas por psicólogos em diferentes pontos do país. Ao apresentar e enquadrar teoricamente estas boas 
práticas estamos simultaneamente a reforçá-las e a sinalizar o papel que a psicologia poderá ter no cumprimento do objetivo defendido 
pela Organização Mundial de Saúde quando se refere ao ageing in place como ter apoio necessário para viver com segurança e de forma 
independente, em casa e na comunidade, à medida que se envelhece.

Palavras-chave: Ageing in place; Intervenção Psicológica, Pessoas Idosas.
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Resumo
O envelhecimento é caracterizado por um declínio na funcionalidade dos idosos, com a fraqueza muscular e o equilíbrio como principais 
contribuintes, tornando-os mais propensos a resultados adversos à saúde, como quedas e medo de cair. Estes aspetos podem reduzir a 
qualidade de vida e a independência, tornando-se importante prevenir. A prática de AF moderada mostrou ser um fator de proteção. Com 
o presente estudo pretende-se analisar a relação do medo de cair com a ocorrência de queda no último ano, risco de queda e o nível de 
AF. Participaram no estudo 62 idosos dos programas de exercício físico da Câmara Municipal de Beja (género feminino n= 48; 77.4%), 
com uma média de 73.27 ± 5.45 anos. Os dados foram recolhidos através de um questionário sociodemográfico; histórico de quedas; FES 
– Internacional; IPAQ – E e Fullerton Advance Balance – FAB. Para a análise dos dados recorreu-se ao IBM® SPSS®, versão 24.0 para 
Windows (p≤ 0.05). Verificou-se que 53, 2% dos idosos tem medo de cair, 32,3% caíram no último ano e 16,1% apresentam um elevado 
risco de queda. A maioria dos idosos (53,2%) realiza AF de forma moderada/vigorosa. Não se verificaram diferenças significativas entre as 
variáveis e o medo de queda nos idosos. Evidenciamos que a percentagem de idosos com medo de cair é superior à dos idosos com registo 
de queda no último ano. Aumentar a amostra e analisar os fatores extrínsecos de queda poderão revelar-se fundamentais para identificar 
fatores de risco essenciais para a avaliação e prevenção da queda. 

Palavras-chave: Medo de Cair, Equilíbrio, Atividade Física, Risco Queda, Envelhecimento.

A Solidão dos Idosos no Baixo Alentejo – A Educação como Forma de Combate
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Resumo
O envelhecimento da população é um fenómeno que, apesar de mundial, atinge em particular as sociedades ocidentais contemporâneas, e 
como tal tem provocado alterações na estrutura populacional, e tem criado repercussões no padrão geral de desenvolvimento atual. Portugal 


